
 
 

 

   

 

Processamento de Linguagem Natural na Classificação dos Domínios de 
Experiência para o Parque Estadual do Jalapão utilizando técnicas de IA 
 

Johann Belenda Maschio1 

João Eugenio Marynowski2 

José Elmar Feger3 
Melissa Silva de Oliveira4 

 
 
Resumo 

 
Este estudo aborda a automatização da categorização dos domínios da experiência turística no Parque 
Estadual do Jalapão (PEJ) através de técnicas avançadas de Processamento de Linguagem Natural 
(PLN), campo da Inteligência Artificial (IA), utilizando a teoria dos domínios da experiência de Pine e 
Gilmore (1999) como referência. Em estudos anteriores, a análise manual de comentários de turistas na 
internet foi empregada para determinar os domínios da experiência expressos pelos visitantes em 
diferentes pontos turísticos. No entanto, devido ao grande volume de dados, inviabilizando a 
classificação manual, pesquisadores propõem o uso de IA para classificar tais comentários 
automaticamente. Nesse sentido, um trabalho foi realizado utilizando algumas técnicas de IA (Gaussian 
Naive Bayes (GNB), Support Vector Machine (SVM) e Long Short Term Memory (LSTM)) em uma 
base previamente construída a partir de quadigramas retirados de comentários de turistas do PEJ e 
classificada nos domínios da experiência. Reconhecendo, porém, suas limitações, propõe-se a realização 
de estudos semelhantes com outros modelos para melhorar a precisão e eficácia do processo 
automatizado de classificação. Este trabalho compara diferentes modelos de IA na classificação de 
quadrigramas extraídos de comentários do site TripAdvisor sobre seis atrativos do PEJ nos quatro 
domínios da experiência de um turista. Os modelos avaliados foram Random Forest (RF), Support 
Vector Machine (SVM), Stochastic Gradient Descent (SGD), Multi-layer Perceptron (MLP) e Redes 
Neurais Artificiais (RNA). A execução do trabalho foi realizada em cinco etapas: 1) composição da base 
de dados, 2) pré-processamento dos dados, 3) preparação do treinamento, 4) treinamento e 5) predição. 
O estudo gerou um modelo de classificação, baseado em IA, que classifica quadrigramas nos quatro 
domínios da experiência. Após teste de várias divisões da base de dados, observou-se que diferentes 
proporções para treinamento e teste modificam a acurácia dos modelos, sendo a melhor forma de divisão 
encontrada a de 85% para treinamento e 15% para teste. Seguindo essa configuração, reexecutamos os 
treinamentos e avaliamos os resultados. Os resultados indicam que os dois melhores desempenhos foram 
alcançados pela Rede Neural Artificial, com 77% de acurácia utilizando Tokenizer do Keras, e pelo 
Stochastic Gradient Descent, com 76% de acurácia utilizando TF-IDF (Term Frequency–Inverse 
Document Frequency). 
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